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RESUMO: O presente trabalho busca promover a reflexão e o reconhecimento a respeito 
da existência de figuras ilustres da comunidade LGBTQIAP+ (Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Transsexuais, Queer, Intersexuais, Assexuais, Pansexuais, Identidade não-binárias) que 
residem em Aracaju/SE, através de produção audiovisual contendo os relatos de três 
personalidades convidadas, em função de criar um espaço inspirador, de 
representatividade e visibilidade para dentro da comunidade, assim como para o público 
geral. Este se apresenta como objetivo do trabalho, tendo em vista os diversos preconceitos 
e violências que pessoas LGBTQIAP+ sofrem diariamente. Diante desta situação, visto que 
a sociedade assume papéis diversos, principalmente no Brasil, um país que é atravessado 
por crenças religiosas e culturais que refletem, em seus posicionamentos, o preconceito e 
marginalização, pois lidera o ranking de violências e assassinatos contra a população 
LGBTQIAP+. Alinhando-se também à posição de vulnerabilidade, que ainda é alarmante e, 
consequentemente, inviabiliza suas vivências dentro dos núcleos sociais.  Dessa forma, o 
registro de experiências reais como forma de chamar atenção para as urgências da 
comunidade, além de inspirar pessoas LGBTQIAP+, demarca nossa resistência e constrói 
uma comunicação ou práticas inclusivas e diversas. Nesse contexto, a partir da produção 
audiovisual, é possível evidenciar a importância da ocupação de corpos/vidas em todos os 
espaços de destaque, criando representatividade, visibilidade e resistência das vivências 
LGBTQIAP+. Os vídeos serão divulgados no instagram do Projeto Remonta 
(@projeto_remonta) em formato de IGTV (Instagram Television), ferramenta de apoio, 
integrada à plataforma que permite o compartilhamento de vídeos verticais com até uma 
hora de duração e no canal do YouTube: Projeto Remonta. A frequência das postagens 
será executada no dia 20 de cada mês, englobando os meses de outubro, novembro e 
dezembro. A produção e edição do vídeo será realizada com o auxílio de materiais 
audiovisuais como: câmera, microfone, luzes e o programa de edição de vídeo Adobe 
Premiere Rush. Vide a magnitude da luta diária de pessoas LGBTQIAP+, o presente 
trabalho se coloca em posição de exposição e de busca por maior enfoque nas narrativas 
da comunidade. De maneira objetiva, é previsto que a presença massiva de célebres relatos 
divulgados para o grande público sejam capazes de mobilizar a rede de apoio em prol dessa 
luta, além de dar enfoque na resistência dessa população, de forma que as vozes desses 
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representantes da comunidade LGBTQIAP+ ecoem por múltiplos espaços, levando a 
inspiração e conscientização que a causa precisa para seguir se destacando e quebrando 
padrões. 
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ABSTRACT: The present study pursuit the reflection and recognition about the existence of 
important figures inside of the LGBTQIAP+ (Lesbians, Gays, Bissexuals, Transsexuals, 
Queer, Intersexuals, Assexual and Panssexual) community, that lives in Aracaju/SE, 
through audio-visual production containing the stories about three invited personalities, 
looking forward to create an inspirational space, of representativity and visibility within the 
community, and to the general public as well. This is the main focus of this study, owing to 
the various violences and ways of prejudice that LGBTQIAP+ go through on a daily basis. 
Facing this situation, and because society assumes a lot of roles, especially in Brazil, a 
country crossed by many cultural and religious beliefs that reflects, on to their positioning, 
marginalization and prejudice, because it leads the violence and murders rankings against 
the LGBTQIAP+ community. Aligning to all this there's also the vulnerability position, that is 
still really alarming, in consequence to that, it unfeases the stories within the social core. 
This way, the real experience registering is used as a way to call attention to the community's 
urges, besides inspiring LGBTQIAP+ people, demarcating our resistance and building a 
communication or inclusive and diverse practices. Following, through and audio-visual 
production, is possible evidence the importance of bodies/lifes occupational multiple 
highlights spaces, creating representativity, visibility and resistance of the LGBTQIAP+ 
experiences. The videos will be shared on the Projeto Remonta Instagram 
(@projeto_remonta) on the IGTV (Instagram Television), support tool integrated to the 
platform that allows the sharing of vertical videos within an hour long, and also on the 
Youtube Channel: Projeto Remonta. The frequency of posts will be every 20th of the month, 
in October, November and December. The production and editing process of the video will 
be made by audio-visual materials such as: camera, microphone, lights and Adobe Premiere 
Rush as the editing program. Owing to the magnitude of the daily struggles of the 
LGBTQIAP+ people, the current study presents itself in the exposing and focusing position 
of the communities narratives. In an objective way, is predicted that the massive presence 
of renowned narratives within the community shared to the big public will be able to mobilize 
the support network towards this fight, besides giving emphasis in the resistance of this 
population, in a way that the LGBTQIAP+ representatives voices echoes through multiple 
spaces, carrying inspiration and awareness to what the cause needs to keep being on 
highlight and breaking patterns.   
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